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RESUMO 

 
Trabalhar com temáticas raciais dentro das disciplinas das Ciências Exatas ainda representa um 
grande desafio para os docentes dessas áreas, principalmente pela escassez de recursos didáticos 
que auxiliem no planejamento das aulas. Diante dessa dificuldade, com o intuito de 
disponibilizar um recurso metodológico que contribua para o desenvolvimento de uma 
educação antirracista nas disciplinas de Química, Física, Matemática, Biologia e Ciências, foi 
desenvolvida uma cartilha na plataforma Canva. Essa cartilha apresenta informações 
fundamentais para abordar o racismo e suas manifestações nas diferentes camadas da sociedade. 
Além disso, destaca personalidades negras que contribuíram significativamente para o avanço 
das descobertas científicas, indica produções cinematográficas que valorizam o protagonismo 
negro, e sugere perfis em redes sociais que promovem a cultura afrodescendente. Outro ponto 
relevante é que o material também oferece propostas pedagógicas que auxiliam na estruturação 
do plano de aula, em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com a 
proposta curricular do ensino médio da Paraíba. Todas essas informações são apresentadas de 
forma visualmente atrativa, utilizando cores e imagens cativantes, além de abordar os conteúdos 
de maneira direta, rápida e objetiva. 

 
Palavras-chave:  Cartilha; docentes; ciências exatas; educação antirracista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ABSTRACT 
 



 
 

 

 
 

 
Working with racial themes in the Exact Sciences still represents a major challenge for teachers 
in these areas, mainly due to the scarcity of teaching resources to help with lesson planning. 
Given this difficulty, in order to provide a methodological resource that contributes to the 
development of anti-racist education in the subjects of Chemistry, Physics, Mathematics, 
Biology and Sciences, a mini-booklet was developed on the Canva platform. This booklet 
presents fundamental information to address racism and its manifestations in the different levels 
of society. In addition, it highlights black personalities who have contributed significantly to 
the advancement of scientific discoveries, indicates film productions that value black 
protagonism, and suggests profiles on social networks that promote Afro-descendant culture. 
Another relevant point is that the material also offers pedagogical proposals that help in 
structuring the lesson plan, in accordance with the National Common Curricular Base (BNCC) 
and the high school curriculum proposal in Paraíba. All this information is presented in a 
visually appealing way, using captivating colors and images, in addition to addressing the 
content in a direct, quick and objective manner. 
 

Keywords:  Booklet; teachers; exact sciences; anti-racist education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O continente africano foi um dos que mais sofreram com o apagamento cultural, 

ambiental, religioso, exclusão socioeconômica, além é claro de terem seus corpos utilizados 

como ferramentas exclusivas de trabalho escravo, conforme aponta Nascimento (2008, 

pág.24). O holocausto1 sofrido pelos africanos pode ser dividido em dois momentos históricos: 

primeiramente, com a opressão exercida por povos oriundos do sudoeste da Ásia, 

especialmente os árabes, entre os séculos VII e IX e posteriormente, com a atuação dos 

europeus, entre os séculos XV e XIX, pois passaram a buscar cada vez mais mão de obra 

cativa, uma vez que o desenvolvimento de suas nações dependia de uma elevada capacidade 

produtiva para suprir as expectativas de crescimento. Assim, grandes tribos africanas foram 

escravizadas e suas riquezas foram saqueadas e destruídas tendo como consequência histórica  

o maior apagamento da identidade cultural africana   (Nascimento, 2008, pág. 24).  

Moura (1994) teoriza que o domínio sobre os povos negros surgiu com o advento do 

capitalismo. A busca por mão de obra barata para suprir as demandas comerciais levou os 

colonizadores a explorarem todas as riquezas disponíveis dos países dominados — inclusive 

os corpos dessas populações. 

Portugueses e espanhóis navegaram pelos mares em busca de rotas marítimas e terras 

para explorar e comercializar. No Brasil, encontraram grandes riquezas naturais, como 

minérios, plantas medicinais, animais exóticos, madeiras nobres e solos férteis e irrigados2 — 

características que impulsionaram o crescimento do tráfico negreiro para o território brasileiro 

com intuito de expandir a agricultura, especialmente de cana de açúcar e algodão3. 

Durante o período da colonização portuguesa, o Brasil dominou o mercado negreiro 

nas Américas no que se refere à importação de pessoas escravizadas. Segundo Ferreira e 

Camargo (2011), dentre todos os escravizados trazidos ao continente americano, o Brasil foi 

o país que mais importou africanos e também o último a abolir a escravidão, com a assinatura 

da Lei Áurea pela Princesa Isabel, em 1888. Contudo, após o ato de libertação, os ex-

escravizados não tiveram acesso a políticas públicas que possibilitam sua inserção plena na 

 
1 Uma das palavras hebraicas mais conhecidas no mundo é a palavra holocausto que significa destruição, ruína 
e catástrofe. 
2 https://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/historia-do-brasil/america-portuguesa/8715-o-descobrimento-do-
brasil-e-os-interesses-portugueses. 
3 https://mundoeducacao.uol.com.br/historiadobrasil/escravidao-no-brasil.htm. 
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sociedade.  

As consequências desse processo histórico foram profundas, pois a cultura dos 

afrodescendentes foi marginalizada e oprimida, o que contribuiu para a desconstrução de suas 

tradições e conhecimentos. O impacto da escravidão ainda se faz presente na sociedade atual, 

por meio do racismo, seja ele velado ou explícito, cujas características colaboram para a 

persistência da discriminação racial. Para que haja uma mudança no cenário étnico-racial da 

sociedade, é essencial promover uma educação antirracista. Essa temática deve ser explorada 

em todas as camadas sociais, pois, dessa forma, o racismo não conseguirá se estruturar no 

corpo social (Almeida, 2020). 

As instituições básicas de ensino oferecem contribuições significativas para a 

desconstrução dos estereótipos atribuídos às pessoas negras, pois é nelas que são apresentadas 

a história e as personalidades que representam o povo negro. Dessa forma, a escola pode se 

tornar um espaço para a promoção de uma educação antirracista e inclusiva, desafiando 

estereótipos frequentemente reforçados pelas mídias sociais, que muitas vezes retratam 

pessoas negras como figurantes, desescolarizadas e hipersexualizadas. Ribeiro (2020).  Paulo 

Freire, defende que a instituição e o educador deve compreender e integrar, em sua prática 

pedagógica, os conhecimentos trazidos por cada aluno, valorizando-os e contribuindo para a 

construção e consolidação de sua identidade cultural. 

Como parte do movimento para transformar essa realidade e valorizar a identidade 

negra no ambiente escolar, foi instituída a Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira nos currículos das 

redes de ensino. Essa legislação determina, em seu Artigo 2º, que os conteúdos relacionados 

à história e cultura afro-brasileira sejam integrados a todas as áreas do currículo escolar, com 

especial ênfase nas disciplinas de Educação Artística, Literatura e História do Brasil. Isso cria 

uma base legal para abordar questões étnico-raciais nas escolas de forma mais ampla. 

No entanto, na prática, essa abordagem muitas vezes permanece restrita às Ciências 

Humanas e Sociais, enquanto a temática racial recebe menos atenção no ensino das Ciências 

Exatas. Para Nascimento (2024), essa desvalorização no campo das Ciências Exatas ocorre 

por diversos motivos, como a escassez de documentos bibliográficos, a falta de visibilidade 

de autores e cientistas negros, a ausência de recursos pedagógicos adequados e o apagamento 

da cultura negra no cenário educacional. 

Conceição (2024) na obra Mamografia: Negritude nas Ciências, aponta que a 

disseminação de recursos didáticos que explorem e valorizem a presença negra é essencial 
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para a construção de identidades culturais, bem como para promover inclusão, valorização e 

equidade nas relações raciais, quebrando ações que privilegiam a branquitude. 

Dessa forma, considerando as dificuldades de se trabalhar as temáticas raciais dentro 

das instituições escolares — especialmente nas disciplinas de Ciências Exatas —, este 

documento propõe, por meio de uma cartilha, apresentar conceitos básicos sobre o racismo e 

como ele se manifesta na sociedade, além de destacar grandes personalidades negras que se 

destacaram no campo das Ciências, no Brasil e no mundo. 

Com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento e a inclusão da história e 

cultura afro-brasileira nos currículos escolares, especialmente nas Ciências Exatas, este 

trabalho apresenta a construção de uma cartilha destinada a auxiliar professores no 

desenvolvimento de temáticas raciais integradas aos conteúdos que devem ser trabalhados em 

sala de aula ao longo do ano letivo, utilizando-se de recursos didáticos que explorem o aspecto 

lúdico dos discentes. 

Historicamente as cartilhas eram desenvolvidas pela igreja católica com o intuito de 

propagar as informações durante a celebração religiosa, contudo nos dias atuais elas são 

utilizadas como ferramentas  de propagação de conteúdos pelos meios de comunicação 

(Mattheis, 2011). A cartilha a princípio  tinha por objetivo contribuir com o processo de 

alfabetização das crianças, ou seja, era utilizada como um material didático impresso o qual 

auxiliava no desenvolvimento da leitura, escrita e na matemática (Boto, 2004, pág. 395). 

Na visão de Fagundes (2012), o ensino de Ciências deve ir além do simples ato de 

aprendizagem de conteúdos. Para ele, a ciência deve estimular os estudantes a criticar, 

argumentar e compreender as problemáticas do ambiente em que estão inseridos. Nesse 

sentido, a cartilha atua como um instrumento que instiga o leitor a refletir criticamente sobre 

situações cotidianas, ao apresentar conteúdos relevantes para a sociedade. Ou seja, ela é uma 

forma de comunicação (Collares, 2011). A utilização de cartilhas na construção do 

conhecimento é essencial para o desenvolvimento dos estudantes, pois, ao apresentar as 

informações de forma lúdica — por meio de uma leitura leve e de imagens — os alunos 

conseguem se identificar com situações do seu cotidiano (Evangelista; Soares, 2011). 

Portanto, a construção de uma educação verdadeiramente antirracista e inclusiva 

requer o reconhecimento das contribuições históricas, culturais e científicas do povo negro, 

bem como a superação das barreiras que ainda limitam sua plena representação nos currículos 

escolares. Iniciativas como a elaboração desta cartilha são passos fundamentais nesse 

processo, pois promovem não apenas a valorização das identidades afro-brasileiras, mas 
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também o fortalecimento de uma sociedade mais justa, plural e democrática, em que todas as 

culturas e saberes sejam igualmente respeitados e celebrados. 

2 METODOLOGIA 
 

2.1 Natureza da pesquisa  

 

A natureza de pesquisa deste documento é qualitativa, que se classifica como um dos 

métodos metodológicos utilizados para formular processos de investigações científicas, esse 

tipo de classificação tem como objeto de estudo o ser humano e suas singularidades, Linhares 

(2014). Esse tipo de pesquisa baseia-se na compreensão das características individuais dos 

sujeitos, na construção da sociedade e de sua estrutura, assim se tratando de informações que 

não podem ser quantificadas (Minayo, 1998). 

 

2.2 Tipo de pesquisa 

 

O presente artigo adota uma metodologia de pesquisa aplicada, pois teve como 

proposta a construção de uma cartilha com o objetivo de auxiliar educadores no 

desenvolvimento de planos de aula nas disciplinas de Ciências Exatas. Sua construção é 

classificada como descritiva e exploratória. É considerada exploratória por abordar a temática 

racial — um tema amplamente discutido na atualidade — e por buscar dar ênfase a 

problemáticas sociais, tornando-as visíveis e acessíveis a toda a sociedade (Gil, 2008). 

Também se enquadra como descritiva, pois visa compreender fatos que influenciam as 

circunstâncias nas quais o ser humano está inserido no cotidiano (Gil, 2008). 

2.3 Público-Alvo 

 

A cartilha foi desenvolvida pensando especialmente em educadores das disciplinas 

de ciências exatas do ensino fundamental e médio, que possuam interesse de abordar as 

temáticas étnico-raciais dentro dos conteúdos a serem administrados. 
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2.4 Procedimentos da pesquisa  

 

Etapa 1:  

 

Para dar início à pesquisa, foi realizado um levantamento bibliográfico e documental. 

Ambos seguem critérios de avaliação baseados na análise de documentos já elaborados, tais 

como livros, artigos científicos, páginas da web, plataformas digitais, entre outros meios 

disponíveis. O objetivo foi construir um novo documento científico a partir de fontes 

secundárias, ou seja, materiais baseados em documentos já publicados em sites acadêmicos, 

governamentais, revistas, entre outros. Os dados foram construídos com base em informações 

contidas em documentos cujas fontes são primárias. Em outras palavras, a pesquisa se 

desenvolve com o apoio de materiais já existentes (Tybel, 2017). 

 

Etapa 2  

 

            Para  seleção de materiais didáticos que servissem de base para a construção de uma 

cartilha, cujos conteúdos abordassem conceitos sobre o racismo, a presença de pessoas negras 

na ciência — tanto nacional quanto internacional —, além de indicar sequências de filmes, 

séries e documentários que destacassem o protagonismo negro e suas importantes 

contribuições para a sociedade, especialmente nas áreas das Ciências Exatas. A cartilha 

também apresenta propostas pedagógicas que orientam os professores sobre como trabalhar 

as temáticas étnico-raciais em suas disciplinas, de forma integrada ao planejamento semanal, 

sem comprometer o cumprimento dos conteúdos curriculares. 

 

 Etapa 3  

 

 Para a construção da cartilha, foram analisados recursos didáticos disponíveis na 
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ferramenta do Google acadêmico, blogs como a Uninassau4, Unilab5, Brasil escola6, Scielo 

Brasil7, em que foram analisados, artigos, relatórios e livros, cujos comandos de pesquisas 

foram as seguintes perguntas: cartilhas sobre o combate ao racismo, quais são as ramificações 

do racismo, o que é racismo estrutural, importância da representatividade negra dentro da 

ciências exatas e quais são os negros e negras que se destacaram desenvolvimento da ciência.  

Ao preparar a cartilha, tornou-se essencial trabalhar a representatividade negra dentro 

das Ciências Exatas, tanto no cenário nacional quanto internacional. Para o levantamento das 

grandes personalidades estrangeiras citadas na cartilha, utilizou-se o site do prêmio mais 

prestigiado do mundo, o Nobel. Nele, foram pesquisados os laureados nas áreas de Física, 

Química e Medicina desde o início da premiação. 

Para citar os estudiosos brasileiros que se destacam no meio científico, foram 

pesquisadas plataformas digitais como: instagram, youtube, facebook, revistas, jornais e  sites, 

como: Revista Galileu 8, Gov9,Espaço Ciência10, Brasil de Fato11. A pesquisa teve como norte 

os cientistas negros e negras brasileiros. 

Para levantar dados para a pesquisa, foram necessários também analisar documentos 

normativos como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)12 e o documento normativo do 

estado da Paraíba, disponíveis no site oficial do governo brasileiro e no site do estado da 

Paraíba 13. Em ambos manuscritos foram analisadas, as competências e habilidades das 

 
4 https://blogs.uninassau.edu.br/sites/blogs.uninassau.edu.br/files/anexo/racismo_estrutural. 
 
5 https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2021/07/Cartilha-de-Combate-ao-Racismo-2020.pdf 
 
6 
https://www.espacociencia.pe.gov.br/preta-cientista-conheca-mulheres-negras-que-fizeram-historia-na-ciencia. 
 
7 https://www.brasildefato.com.br/2017/07/25/8-mulheres-negras-cientistas-brasileiras-que-voce-precisa-
conhecer.  
 
8https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/12/23-cientistas-negros-que-voce-precisa-
conhecer.html. 
 
9https://www.gov.br/lncc/pt-br/assuntos/noticias/ultimas-noticias-1/ponto-memoria-protagonismo-de-
cientistas-negros. 
 
10https://www.espacociencia.pe.gov.br/preta-cientista-conheca-mulheres-negras-que-fizeram-historia-na-
ciencia/ 
11 https://www.brasildefato.com.br/2017/07/25/8-mulheres-negras-cientistas-brasileiras-que-voce-precisa-
conhecer/ 
 
12https://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 
 
13.https://paraiba.pb.gov.br/arquivos/pdfs/PropostaCurriculardoEnsinoMdiodaParabaPCEMPB23.pdf  
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disciplinas de ciência, biologia, matemática, química e física, após a investigação realizada 

foram selecionados os conteúdos que se mostraram suscetíveis para trabalhar as temáticas 

raciais dentro dos conteúdos. 

 

3 RESULTADOS 
 

A  cartilha foi desenvolvida na plataforma online, canva, possui 27 páginas, contendo 

capa, sumário, apresentação, conteúdos sobre conceitos básicos sobre a cultura negra, 

ganhadores do prêmio Nobel, personalidades brasileiras negras na ciência, indicações de 

filmes e séries e indicações de redes sociais, habilidades e competências básicas a serem 

trabalhadas nos conteúdos das ciências exatas e as referências bibliográficas. A primeira 

apresentação do conteúdo, vem através da capa (Imagem I) em que as cores e silhuetas das  

imagens apresentam diversidade dos tons da pele negra. 

 

  Imagem I. A capa da  cartilha apresenta o tema através da silhueta do corpo/cabelo 

das mulheres negras.  

 

 
 



16 
 

 
 

   
Imagem autoral, 2025.  

 

Para melhor orientar o leitor da cartilha, foi desenvolvido o sumário (Imagem II) de 

forma que apresentassem onde cada informação está localizada dentro do documento, o índice 

de enumeração foi apresentado nas seguintes formas. 

 

Imagem II. Sumário. 
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Imagem autoral, 2025. 

 

Para compreender as formas do racismo e seus conceitos, é necessário desenvolver 

materiais didáticos que auxiliem na melhor compreensão de como o preconceito racial se 

estrutura na sociedade. Dessa forma, a cartilha traz em sua composição determinados temas 

que podem ser trabalhados durante as aulas (Imagem III). 

 

 

Imagem III. Conceitos  necessários para o aprendizado das relações étnico-racial. 
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Imagem autoral, 2025. 

 

Com o objetivo de promover a representatividade, a cartilha apresentou um 

levantamento de dados referentes a autores de pesquisas científicas de relevância no cenário 

internacional. Para tanto, utilizou-se como referência o Prêmio Nobel, o mais prestigiado 

reconhecimento mundial (Imagem IV), que destaca os maiores feitos nas áreas de Economia, 

Física, Química, Medicina, Literatura e Paz. A análise dos dados evidenciou nomes laureados 

nas categorias de Economia, Paz e Literatura; contudo, constatou-se a ausência de 

representatividade negra nas modalidades de Física, Química e Medicina. 

 

 

 

 

Imagem IV. Laureado(a)s do prêmio Nobel, ano da premiação, área de atuação e 

fotografia.  
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Imagem autoral, 2025. 

 

O cenário brasileiro também apresenta grandes nomes do meio científico que 

contribuíram e contribuem para o avanço da ciência (Imagem V). Pensando na 

representatividade negra no contexto nacional, foram pesquisados dados sobre cientistas 

negros em sites, revistas e plataformas digitais. A partir desse levantamento, foram destacados 
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os seguintes nomes e suas respectivas áreas de atuação no meio científico. 
 

Imagem V. Negros brasileiros que se destacam no cenário das ciências exatas.  

 

 
Imagem autoral, 2025. 

 

 

 

 

 

Pensando na elaboração de um planejamento de aula que envolva o aspecto lúdico 

dos estudantes ao abordar a temática racial em sua disciplina, foi estruturada na cartilha uma 

página dedicada exclusivamente à indicação de filmes, séries e documentários (Imagem VI), 

os quais evidenciam o protagonismo negro no cinema. Os títulos foram selecionados de forma 
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a possibilitar que o professor integre a questão racial aos conteúdos curriculares, utilizando 

ainda textos históricos relacionados ao contexto das obras para promover o entendimento da 

construção do racismo a partir dos aspectos histórico, social e econômico vivenciados pelos 

protagonistas. 

A utilização de recursos audiovisuais, como filmes e séries, configura-se como uma 

estratégia pedagógica eficaz para envolver os estudantes, pois permite o acesso a narrativas 

concretas e emocionalmente impactantes que facilitam a compreensão e o debate sobre 

questões complexas, como o racismo estrutural. Além disso, o caráter lúdico desses materiais 

contribui para despertar o interesse e a participação ativa dos alunos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico e inclusivo. Ao contextualizar o conteúdo teórico 

com exemplos práticos e reais, os professores podem ampliar a consciência crítica dos 

estudantes, incentivando a reflexão sobre as desigualdades raciais e o papel de cada indivíduo 

na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Os dados e sugestões de filmes foram coletados em plataformas digitais como 

YouTube, Instagram e Facebook, bem como em sites e revistas especializadas em diversidade 

racial, garantindo a atualização e relevância do material apresentado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem VI. Indicações de filmes, séries e documentários. 
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Imagem autoral, 2025.  

 

            Um dos grandes aliados para o compartilhamento de informações são as redes sociais. 

Por meio delas, a comunidade pode se informar sobre temas de seu interesse e buscar 

interações através de vídeos e postagens produzidos em diversas partes do mundo. Pensando 

na divulgação e no acesso a conteúdos relacionados à temática racial, foram incluídas na 

cartilha indicações de páginas do Instagram (Imagem VII) que apresentam influenciadores 

engajados no desenvolvimento de uma educação antirracista no cenário científico. Além 

disso, a cartilha também aponta sites e blogs que trazem informações sobre como a sociedade 

e a comunidade negra combatem o racismo estrutural. 
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Imagem VII. Ligações de redes sociais, sites e blogs.  

 

     
Imagem autoral, 2025.  

 

Para alcançar o principal objetivo da  cartilha — a elaboração de material didático 

que auxilie educadores na construção de planos de aula com conteúdos antirracistas — foi 

necessário realizar uma análise aprofundada da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 

do documento normativo do Estado de São Paulo referentes às disciplinas de Física e Química 

(Imagem VIII). Esse estudo teve como foco a identificação das competências e habilidades 

previstas em tais documentos que permitissem a inserção da temática racial no contexto dessas 

disciplinas. A partir dessa análise criteriosa, foi possível estabelecer conexões entre os 

conteúdos curriculares e as discussões sobre racismo estrutural, proporcionando subsídios 

pedagógicos para que os professores integrem esses temas de forma coerente e significativa 
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em suas práticas de ensino. 

 Imagem VIII . Como desenvolver temáticas raciais no ensino das ciências exatas. 
 

 
 

Imagem autoral, 2025.  
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4 DISCUSSÃO  

A cartilha teve como objetivo apresentar as informações de forma objetiva, prática e 

de fácil leitura, além de incluir em sua estrutura imagens e ilustrações com cores vibrantes, a 

fim de estabelecer um contato visual atrativo do leitor com a tela ou o material impresso. As 

cartilhas apresentam informações educacionais com conteúdo acessível, trabalhando as 

temáticas de maneira lúdica (Ribeiro e Carvalho). Após a pesquisa sobre os conteúdos que 

deveriam compor a cartilha, ela foi elaborada de modo que o público-alvo compreendesse 

plenamente a temática racial. Uma educação sensibilizada acerca das relações étnico-raciais 

em espaços públicos e privados contribui para a promoção de uma educação antirracista, 

conforme aponta a Defensoria Pública da União (DPU). 

A representatividade no contexto escolar é fundamental para evidenciar a cultura 

negra nas disciplinas de Ciências Exatas. Por essa razão, a cartilha contou com o 

desenvolvimento de duas tabelas que apresentam, respectivamente, os ganhadores negros do 

Prêmio Nobel e os cientistas negros brasileiros que se destacam no cenário da ciência nacional 

e internacional. 

Ao trabalhar com o desenvolvimento da educação básica, é fundamental 

compreender a importância do estímulo visual para a construção da identidade das crianças 

(Conceição e Conceição, 2010). Pensando em exaltar a cultura negra no espaço escolar, foram 

apresentados aos educadores do ensino de Ciências Exatas filmes, documentários e séries que 

evidenciam o protagonismo negro dentro e fora das ciências. Os professores poderão utilizar 

essas sugestões para promover cine debates que apresentem novos modelos identificatórios 

para as crianças negras (Conceição e Conceição, 2010). 

As redes sociais também contribuem para promover a autoidentificação cultural e 

têm papel crescente no desenvolvimento do pensamento antirracista, manifestado por meio de 

movimentos que valorizam o corpo negro, formas de autocuidado, o combate ao racismo e o 

reconhecimento das conquistas, incluindo avanços científicos alcançados por pessoas negras 

no Brasil e no mundo. Esses meios de comunicação avançados provocam mudanças 

significativas na sociedade e contribuem para o fortalecimento das relações interpessoais. 

Além disso, tais ferramentas criam espaços diversos para a compreensão da cultura e para a 

construção da identidade negra, por meio da troca de conhecimentos acerca da negritude( 

Costa e Lima, 2023). 

A cartilha busca auxiliar os professores das disciplinas de Ciências Exatas na 
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construção de planos de aula, de modo que possam avaliar seus conteúdos com um olhar 

sensível para trabalhar as questões raciais, respeitando as diversidades culturais. Segundo 

Andrade (2019), para que haja uma educação antirracista no contexto escolar, é necessário 

potencializar abordagens pedagógicas em todas as disciplinas previstas no currículo das 

instituições, pois somente por meio da valorização da diversidade cultural é possível promover 

a equidade e a inclusão étnico-raciais. 

De acordo com o pensador Sacristán (2013), os conteúdos ministrados nas escolas 

devem ser cuidadosamente selecionados para contemplar todas as manifestações culturais, 

valorizando o pensamento crítico, o protagonismo, o uso da tecnologia e os diferentes ramos 

das ciências. Esse enfoque mais amplo contribuiria para incluir de maneira significativa as 

histórias e contribuições dos povos não brancos.  

Esse documento pode ser um forte aliado para futuros graduandos, em licenciatura 

das disciplinas de matemática, química, física e biologia que desejam montar uma cartilha 

ainda detalhada na sua área de estudo, ela também pode ser utilizado por meio de comunicação 

instituições de ensino públicas ou em privadas, para que os alunos conheçam novas 

personalidades que contribuem para o desenvolvimento da identidade cultural do povo negro.  

Este documento pode ser um forte aliado para futuros graduandos em licenciatura 

nas disciplinas de Matemática, Química, Física e Biologia que desejam elaborar uma cartilha 

mais detalhada em sua área de estudo. Além disso, pode ser utilizado por instituições de ensino 

públicas e privadas como meio de comunicação para que os alunos conheçam novas 

personalidades que contribuem para o desenvolvimento da identidade cultural do povo negro. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Conclui-se que este documento tem potencial para se tornar um recurso pedagógico 

relevante, especialmente para futuros graduandos dos cursos de licenciatura em Matemática, 

Química, Física e Biologia, que desejem aprofundar-se na construção de cartilhas temáticas 

voltadas para suas respectivas áreas de conhecimento. Além disso, sua aplicabilidade pode se 

estender a instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, como instrumento de apoio 

na promoção da representatividade e valorização da identidade cultural do povo negro. Ao 

apresentar personalidades negras que contribuíram — e continuam contribuindo — para o 

desenvolvimento científico e social, esta cartilha busca fortalecer uma educação antirracista, 

inclusiva e comprometida com a diversidade. 
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